Os ESTUDANTES 
não 2 ENDEM 


TESE DO MOVIMENTO 


ÃO 45º CONGRESSO DA UBES 


QUEREMOS ESCOLAS MELHORES E ENSINO DE QUALIDADE: |, 


D “NOVO” ENSINO MÉDIO 


Lo. 
ES 
JE é 


, - 
o io AS O 4 et o O AM 


Desde que o chamado 
“novo” Ensino Médio 
(NEM) começou a ser 
implementado nas esco- 
las, temos visto uma piora 
significativa na quali- 
dade do ensino. Essa 
reforma foi vendida pe- 
los grandes empresários 
da Educação como a 
solução para os proble- 
mas da escola pública, 
pois promoveria a “liber- 


UF 


dade de escolha” e for- 
mação profissional dos 
estudantes. 

Mas, na real, o que 
está acontecendo é que 
nos tiraram disciplinas 
fundamentais para enten- 
dermos o mundo em que 
vivemos e sermos capa- 
zes de transformá-lo. 
Além disso, reduziram 
a carga curricular de ma- 
térias como Física, Qui- 


mica e Biologia, que 
são determinantes para 
quem quer ter uma boa 
nota no Enem e ingressar 
na universidade. Em 
troca, a reforma do Ensino 
Médio impôs um tal de 
“itinerário formativo” 
com “disciplinas” sem 
sentido algum, como 
Brigadeiro Caseiro, Pro- 
jeto de Vida, RPG e 
Mundo Pets (!!!). 


Essa reforma tam- 
bém trouxe o Ensino à 
Distância (EaD) para as 
escolas públicas. O resul- 
tado é que os alunos de 
baixa renda, que não 
têm equipamentos e 
acesso à internet de qua- 
lidade, são excluídos da 
educação e estão vendo 
seu sonho de entrar numa 
universidade ainda mais 
distante. 
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A verdade é que o 
“novo” Ensino Médio 
piorou — e muito! — a 
nossa Educação. Desde 
a pandemia, vimos vários 
colegas nossos abando- 
nando a escola porque 
não conseguiam acom- 
panhar as aulas ou sim- 
plesmente porque pre- 
cisavam trabalhar para 
ajudar no sustento da 
família. 
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ESSO DA UBES 


A QUEM SERVE O “NOVO” ENSINO MÉDIO? 


Você sabia que a reforma 
do Ensino Médio foi pro- 
posta ainda durante o go- 
verno do golpista Michel 
Temer e financiada por 
grandes grupos capitalis- 


tas que lucram bilhões 
com a educação? Fizeram 
isso para transformar o 
ensino de qualidade uma 
exclusividade das escolas 
de elite, onde apenas os 


RAIO X DAS ESCOLAS NO BRASIL 


SEGUNDO DADOS DO IBGE, 57% DAS ESCOLAS NÃO 
TÊM A MENOR CONDIÇÃO DE FUNCIONAMENTO 


6, milhões alunos (26,91%) das redes municipais de ensino e 
3,7 milhões (24,73%) das redes estaduais estão matriculados em 
escolas que apresentam ao menos um problema de infraestrutura 


PRINCIPAIS PROBLEMAS DAS ESCOLAS PÚBLICAS 


Janelas, ventiladores e móveis quebrados; iluminação e ventilação 
precárias; infiltrações e paredes mofadas estão entre os problemas 
mais comuns das escolas públicas brasileiras 


62% das 
escolas não 
possuem 
bibliotecas 
ou salas de 
leitura 


DAS ESCOLAS POSSUEM 
LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO 
INADEQUADAS 


FONTE 


88% não têm 
laboratórios ou 
equipamentos 
de informática 
para uso dos 
alunos 


NÃO TÊM COLETA 
DE ESGOTO 


Censo Escolar / Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 


A educação pública é 
alvo de todo tipo de ata- 
que daqueles que acham 
que os filhos da classe tra- 
balhadora devem ser ape- 
nas mão de obra barata pa- 
ra os grandes capitalistas. 

Hoje, o Congresso Na- 
cional é dominado por 
deputados bolsonaristas 
que atuam para atender 
aos interesses desses em- 
presários e banqueiros. 
Mesmo no governo federal 
existem vários represen- 
tantes dessa classe. 

São justamente essas 
pessoas que pressionam 
para que a educação e outras 
áreas sociais tenham cada 
vez menos verbas, pois, 


assim, “sobra” mais di- 
nheiro para pagar a dívida 
pública aos bancos. 

É por isso que o governo 
pratica o chamado “Teto 
de Gastos”. Essa política 
está em vigor desde o golpe 
de 2016 e não foi revogada 
pelo governo Lula. 

Esse Teto de Gastos, 
aprovado pela Emenda 
Constitucional nº 95, con- 
gela e determina que o 
Estado brasileiro não pode 
“gastar” com as áreas so- 
ciais mais do que a infla- 
ção acumulada do ano an- 
terior. Por outro lado, a 
medida não impõe esse teto 
para gastos com o paga- 
mento dos juros e amorti- 


filhos dos ricos podem 
estudar, pois as mensali- 
dades custam uma verda- 
deira fortuna. Já nós, que 
somos filhos e filhas de 
trabalhadores, temos nosso 
direito à educação preju- 
dicado e nossos sonhos de 
uma vida melhor negados. 
Por tudo isso, o movi- 
mento estudantil, com o 
Rebele-se à frente, lutou 
desde o começo contra a 
reforma do Ensino Médio, 
enquanto a diretoria majo- 
ritária da UBES (UJS e 
PCdoB) ficava em cima 
do muro, defendendo a 
“reforma da reforma”. 
Hoje, o Rebele-se, junto 
com a maioria dos estu- 
dantes, com os grêmios, 
sindicatos e professores, 
continuamos lutando pelo 
nosso futuro e exigindo a 
revogação do NEM. 
Graças à mobilização 
ativa dos estudantes, con- 
seguimos empurrar a 
UBES para essa luta e con- 


zações da dívida pública, 
que drenou 43% do orça- 
mento federal para os ban- 
cos e acionistas em 2023, 
segundo a Auditoria Ci- 
dadã da Dívida. 


Basta de cortes! 


Enquanto quase metade 
do orçamento do país vai 
para os bancos, a fome, o 
desemprego, a falta de mo 
radia, de saúde e de acesso 
à água é a realidade de mi- 
lhões de brasileiros. 

Atualmente, 8,3 mi- 
lhões de trabalhadores 
estão desempregados e 
39 milhões estão em tra- 
balhos informais (sem car- 


quistamos a paralisação 
da reforma por 90 dias e 
um projeto de lei que se 
propõe a alterar o NEM. 
Apesar disso, essa pro- 
posta, que ainda vai ser 
votada pelos deputados e 
senadores, não representa 
o tipo de Ensino Médio 
que nós queremos. 
Areforma que queremos 
deve ser construída com a 
participação dos estudantes 
e dos trabalhadores da 
Educação, não com em- 
presários e donos de escolas 
e universidades privadas. 
Queremos a retomada de 
toda carga horária das ma- 
térias básicas para nossa 
formação, a contratação 
de mais professores, li- 
vros e apostilas com con- 
teúdo de qualidade. Tam- 
bém queremos salas de aula 
com climatização ade- 
quada e que não sejam 
superlotadas, laboratórios 
equipados, quadras cober- 
tas e tudo que garanta a 


REBELE-SE EM DEFESA DA EDUCAÇÃO! 


teira assinada e direitos 
trabalhistas). O salário mí- 
nimo, que deveria suprir 
as necessidades básicas 
do trabalhador, é um dos 
mais baixos do mundo. 

Para satisfazer a von- 
tade dos bancos e do Cen- 
trão, vários cortes foram 
feitos nas áreas sociais. 
Em 2023, somente nas es- 
colas e universidades fe- 
derais o corte foi de R$ 
310 milhões! 

Por outro lado, o orça- 
mento aprovado pelo Con- 
gresso para 2024 prevê a 
maior verba da história pa- 
ra emendas parlamenta- 
res (53 bilhões de reais), 
dinheiro que os deputados 


dignidade que temos direito 
para estudarmos! 

Por isso, a reforma que 
defendemos são obras nas 
nossas escolas. Se hoje, to- 
das as escolas tivessem o 
mesmo investimento dos 
Institutos Federais (IFºs), 
teríamos um ensino bem 
melhor que o atual. 

Mas, para que isso 
aconteça, é preciso que a 
UBES lute pra valer pelo 
fim do teto de gastos para 
a educação e para que nos- 
sas escolas tenham as ver- 
bas necessárias para fun- 
cionar com qualidade. 

O movimento Rebele- 
se convida cada estudante 
para organizar essa luta 
em sua escola, formando 
ou fortalecendo os grêmi- 
os estudantis, organizan- 
do atos e passeatas e parti- 
cipando com a gente do 
45º Congresso da UBES, 
que ocorrerá entre os dias 
16e 19 de maio. 

Vem com o Rebele-sel 


tiram dos ministérios para 
poder usar em seus redutos 
eleitorais. Um escândalo! 

Diante disso, é preciso 
intensificar a luta em defesa 
de uma Educação pública 
gratuita e de qualidade e 
para que o dinheiro do país 
seja investido na melhoria 
da vida do nosso povo. 

Vamos lutar para colo- 
car a UBES e todas as for- 
ças do movimento estu- 
dantil para barrar os ata- 
ques contra o futuro da ju- 
ventude e impedir que 
transformem a educação 
num privilégio de quem 
pode pagar mais! 


Rebele-se pela Educação! 


PRISÃO PARA BOLSONARO E SEUS CÚMPLICES! 


Como sabemos, nossos 
direitos só serão conquis- 
tados com muita luta e mo- 
bilização. O povo brasileiro 
tem vários inimigos a en- 
frentar, a começar pelos 
fascistas que conspiram 
diariamente para acabar 
com as liberdades demo- 
cráticas e impor uma nova 
ditadura em nosso país. 

Bolsonaro e seus gene- 
rais golpistas, com apoio 
dos corruptos deputados 


do Centrão, apesar de der- 
rotados pelo voto popular, 
continuam tramando um 
golpe, como fizeram em 8 
de janeiro do ano passado. 
Eles são o inimigo nº 1 da 
juventude brasileira! 
Sonham com a volta da 
ditadura, a mesma que, entre 
1964 e 1985, perseguiu, 
prendeu, sequestrou, tortu- 
rou, estuprou e assassinou 
milhares de pessoas em 
nosso país. Muitos deles 


eram jovens como nós: 
Edson Luís (18 anos), Nilda 
Carvalho Cunha (17 anos) 
e Marco Nonato da Fonseca 
(19 anos) são alguns entre 
as centenas de mortos e 
desaparecidos do regime 
militar. Até hoje, nenhum 
dos responsáveis por essas 
mortes foi punido. 

Por isso, dizemos: sem 
anistia para os golpistas! 
Bolsonaro na Cadeia! 

Ditadura Nunca Mais! 


TES 
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BOLSA ESTUDANTIL É UM DIREITO DA JUVENTUDE! 


Uma das questões mais 
importantes para que a 
gente consiga continuar 
estudando é ter condições 
materiais para isso. 

É fundamental que os 
estudantes recebam apoio 
para seguir na sala de aula, 
como alimentação na es- 
cola, uniforme, material 
escolar e transporte gra- 
tuito. O nome disso é polí- 
tica de permanência. 


POR UMA UBES DE LUTA, DEMOCRÁTICA E AO LADO DOS 


Essa deve ser uma obri- 
gação das prefeituras e 
dos governos estaduais e 
federal. Mas, para que 
aconteça, é preciso que o 
movimento estudantil 
esteja na pressão. 

Recentemente, foi lan- 
çado o Programa Pé de 
Meia, uma reivindicação 
antiga do movimento estu- 
dantil. Esse programa apoia 
financeiramente os alu- 


A União Brasileira 
dos Estudantes Secunda- 
ristas (UBES) foi criada 
para ser um instrumento 
de luta dos estudantes. 
Por muito tempo, a 
UBES ocupou um papel 
de destaque em nosso 
país, principalmente na 
luta contra a ditadura mi- 
litar de 1964 e na defesa 
dos direitos da juventude. 

Entretanto, de 30 
anos para cá, a UBES 
vem sendo dirigida pelo 
mesmo grupo político 
(UJS e PCdoB), que es- 
vaziou a entidade, renega 
sua história e prioriza os 
acordos de gabinete em 
detrimento da luta dos es 
tudantes. Chegaram, in- 
clusive, a vender direitos 
conquistados pela pró- 
pria UBES, como é o caso 
da restrição da meia en- 
trada estudantil. 


1. Convocar jornada de luta 
rumo a Brasília contra os 
cortes na Educação! 

2. Promover campanha de 
formação de grêmios em 
todo o país. 

3. Realizar encontros nacio- 
nais, regionais e estaduais 
de grêmios, garantindo 


Hoje, a UBES se tor- 
nou uma entidade que só 
aparece em época de con 
gresso e, na prática, 
abandonou as salas de 
aula. A diretoria da 
UBES se tornou um es- 
paço onde uns poucos 
falam e a maioria é obri- 
gada apenas a escutar. 
Nesses dois anos de ges- 
tão, só aconteceu uma 
reunião da diretoria plena 
e as poucas reuniões da 
executiva foram online. 
As decisões mais impor- 
tantes são tomadas por 
fora da diretoria, e os di- 
retores que não são da 
UJS ficam sabendo das 
decisões pelas redes sociais, 
sem poder apresentar 
nenhuma opinião. Para 
que serve uma diretoria, 
se não é para pensar a 
gestão da entidade e fa- 
zê-la funcionar? 


nos do Ensino Médio para 
que sigam estudando até 
o fim (veja ao lado). 
Agora, é preciso seguir 
na luta para conquistar ma- 
is! Alimentação gratuita, 
bolsa permanência, apoio 
pedagógico, moradia estu- 
dantil, creches, auxílio 
transporte, etc., são direitos 
dos estudantes e podem fa- 
Zzer com que a conquista 
do diploma se torne real. 


Na luta contra o NEM, 
por exemplo, quando os 
estudantes mais precisa- 
vam de uma representa- 
ção estudantil a nível na- 
cional fortalecida, a 
UBES ficou em cima do 
muro e só se posicionou 
depois que “ficou feio” 
para a diretoria majori- 
tária. Essa mesma dire- 
toria não participou ati- 
vamente das últimas ma- 
nifestações pela revoga- 
ção dareforma. 


A UBES que queremos 


O Rebele-se acredita 
que a luta dos estudantes 
deve ser construída no 
dia a dia de cada escola, 
não só na época de con- 
gresso. 

Nós queremos uma 
UBES democrática, que 
promova encontros de 


Matrícula no início do ano 


COMO FUNCIONA (64 


O PROGRAMA 
PÉ DE MEIA 


Para participar, não precisa se 
inscrever! Basta que o estudante 
seja de baixa renda, tenha entre 
14 e 24 anos, possua CPF, integre 
uma família inscrita no CadÚnico, 
esteja matriculado em alguma 
escola pública de ensino médio e 
participe do SAEB (Sistema de 
Avaliação da Educação Básica) 


Comprovados 80% de frequência 


Aprovação e conclusão 

do Ensino Médio 

O estudante recebe uma parcela 
única de mil reais 


Participação no ENEM 
ao fim do 3º ano 


O estudante recebe uma parcela 
única de 200 reais 


ESTUDANTES! 


grêmios e outros espa- 
ços de debate entre os es- 
tudantes. A UBES que 
queremos deve estar à 
frente das lutas por uma 
educação de qualidade e 
em defesa de um Brasil 
melhor; tocar as lutas pelo 
passe livre, as ocupa- 
ções nas prefeituras e ter 
muita rebeldia na cons- 
trução de um movimento 
estudantil coletivo. 

Sea UBES estivesse 
no cotidiano das nossas 
escolas, as nossas de- 
mandas poderiam ter 
muito mais força. 

Já pensou se a UBES 
estivesse ao seu lado na 
luta por um bebedouro 
com água gelada e de 
qualidade na escola, lu- 
tando por uma merenda 
que não seja só água 
com aroma de chocolate 
e creme cracker ou por 


IO propostas 


um debate democrático e 
que todos sejam ouvidos. 
4. Transparência na 
UBES: prestação de contas 
e investimento dos recur- 
sos arrecadados com a car- 
teirinha nas manifesta- 
ções e no apoio aos grê- 
mios estudantil. 


5. Sede da UBES: fazer 
auditoria dos 45 milhões 
recebidos há mais de 10 
anos para a construção da 
sede, que até agora não 
foi concluída. 

6. Solidariedade: organizar 
uma grande rede solidária 
para atender os estudantes 


secundaristas carentes. 

7. Desenvolver campanha 
pelo direito ao passe-livre 
em todo país. 

8. Lutar contra a restrição 
da meia entrada. 

9. Levar a UBES a cada 
escola do Brasil, investindo 
em campanhas de propa- 
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uma sala de aula com ar- 
condicionado que fun- 
cione de verdade? 

Por isso, queremos 
uma a direção da UBES 
que não se curve para os 
governos, que esteja ao 
lado dos estudantes e te- 
nha a rebeldia da juven- 
tude pulsando nas veias! 


Vem com o Rebele-sel 


ganda, jornais, cartazes e 
panfletos. 

10. Democracia na 

UBES: que todas as deci- 
sões passem pelos seus fó- 
runs da entidade, como di- 
retoria, congresso e en- 
contros. Que a voz dos 
estudantes seja ouvida! 


QUEREMOS PASSE-LIVRE PARA TODOS DS ESTUDANTES DO BRASIL! 


Em várias cidades, os 
estudantes precisam pagar 
passagem para chegar até 
a escola e estudar. Isso 
porque falta passe-livre 
nos transportes públicos. 
Até mesmo onde as enti- 
dades estudantis conquis- 
taram o passe-livre, ge- 
ralmente os empresários e 


prefeituras restringem o 
uso desse direito, fazendo 
com que os estudantes 
tenham que pagar passa- 
gem para assistir a aula. 
Quantos de nós não dei- 
xamos de fazer algum curso 
por falta de dinheiro da 
passagem? Quantas vezes 
deixamos de ir ao cinema, 


slam, futebol, museu ou 
show porque, além de pa- 
gar O ingresso, o custo do 
transporte público não cabe 
no bolso? 

Enquanto isso, a quali- 
dade dos ônibus e trens é 
péssima. Andam sempre 
superlotados, demoram 
para passar, os veículos 


são velhos, estragados e 
com pouca manutenção. 
Essa realidade evidencia 
a ganância dos grandes 
empresários do transporte 
público que, ano após 
ano, aumentam o custo 
das tarifas para se enri- 
quecer, enquanto o povo 
sofre para estudar e traba- 


lhar todos os dias. 

Precisamos construir a 
luta pelo passe livre estu- 
dantil em todo o Brasil! 

Basta de pagar passa- 
gem cara para chegar à es- 
cola e ter acesso à cidade! 
Essa é uma pauta que a 
UBES precisa levar a sé- 
rio pra valer! 


DO MOVIM 


FIM DO VESTIBULAR! 
LIVRE ACESSO À UNIVERSIDADE! 


Nos últimos anos, 
avanços importantes no 
acesso da juventude às 
universidades foram con- 
quistados com a amplia- 
ção de vagas e a aprova- 
ção da Lei de Cotas. 

Mesmo assim, mi- 
lhões de estudantes que 
desejam ingressar na uni- 
versidade pública não são 
aprovados ou são forçados 
a pagar uma mensalidade 
caríssima nas faculdades 
privadas. 

Segundo dados do 
MEC, apenas 60 estu- 
dantes tiraram nota mil na 


redação no último ENEM. 
Destes, somente quatro 
eram de escola pública. A 
diferença entre inscrições 
e o número de vagas ofer- 
tadas no Sisu foi de mais 
de um milhão, e essa rela- 
ção candidato-vagas piora 
quando se trata de cursos 
como Medicina, Direito, 
Psicologia e Engenharia. 
Mesmo os estudantes 
que conseguem ingressar, 
ainda têm que sofrer com 
a falta de políticas de per- 
manência dentro da facul- 
dade, como passe-livre, 
restaurantes universitários, 


ENTO REBELE-SE AO 45º CONGR 


moradia e bolsas. 

Caso o governo dei- 
xasse de gastar metade do 
orçamento federal com o 
pagamento da dívida pú- 
blica para os bancos, seria 
possível ofertar vagas para 
todos estudantes que que- 
rem entrar na universidade. 

Por isso, o movimento 
Rebele-se luta pelo fim 
do vestibular e pelo livre 
acesso da juventude à uni- 
versidade! Esse direito já 
é realidade em vários paí- 
ses, e com uma UBES de 
luta, podemos conquistá-lo 
também no Brasil! 


ESSO DA UBES 
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À GENTE QUER ESPORTE, CULTURA É LAZER NAS ESCOLAS! 


O esporte, a cultura e o 
lazer são importantes fer- 
ramentas no processo de 
aprendizagem. Elas podem 
garantir não só a sociali- 
zação, mas 0 acesso a dife- 
rentes saberes, principal- 
mente nas instituições de 
ensino. Para muitos jovens 


da periferia, não se trata 
apenas de hobbies, mas 
uma maneira de resistir às 
tentativas de criminaliza- 
ção e preconceito, de cui- 
dar da saúde mental e tam- 
bém um instrumento de 
transformação social. 
Porém, o que temos hoje 


é a ausência desses direitos. 
As escolas são pensadas 
como prisões. O espaço 
onde o estudante passa 
quase metade do seu dia 
precisa oferecer momentos 
que democratizem o acesso 
ao lazer, e isso vem através 
da promoção de saraus cul- 


turais, feiras de livros, 
shows de talentos, jogos, 
aulas de dança, teatro e de- 
mais atividades pensadas 
para a escola. 

São poucas as escolas 
que compreendem a im- 
portância de proporcio- 
nar um ambiente saudá- 


vel para os estudantes, co- 
mo meio de formação e 
de combate à evasão es- 
colar. Por isso, precisa- 
mos lutar para garantir o 
direito da juventude de 
ter acesso a esporte, cul- 
tura e lazer dentro e fora 
das escolas! 


REBELE-SE POR UMA ESCOLA LIVRE DE PRECONCEITOS! 


Nos últimos anos, vimos 
o crescimento dos discur- 
sos de ódio em nosso país 
promovidos pela extrema 
direita, que defende o ra- 
cismo, o extermínio dos 
indígenas, a xenofobia, o 
machismo e o preconceito 
contra a comunidade 


LGBTIA+. 

Nas escolas, esses pre- 
conceitos também são re- 
produzidos. Isso se dá por- 
que as relações sociais 
estão atreladas às rela- 
ções de produção e, por- 
tanto, as escolas reprodu- 
zem a lógica capitalista. 


Ao capitalismo interessa 
a segregação e a margina- 
lização de corpos femini- 
nos, negros, LGBTIA+ e 
PcDs, um projeto que 
começa na escola e os per- 
segue durante toda a vida. 
Essas atitudes devem ser 
combatidas. 


Não ao genocídio do povo palestino! 


Desde outubro, o Estado 
de Israel vem promovendo 
um verdadeiro genocídio 
contra o povo palestino. 
Já foram mais de 30 mil 
pessoas assassinadas pelo 
exército israelense, 70% 
delas mulheres e crianças 
indefesas. 

Apesar disso, os go- 


vernos imperialistas não 
fazem nada para impedir 
essa matança. Ao contrá- 
rio, se limitam a palavras 
vazias e hipócritas, ao 
mesmo tempo que conti- 
nuam fornecendo armas e 
dinheiro para Israel e ve- 
tando na ONU todas as re- 
soluções que exigem o 


fim desse conflito. 

Nós, estudantes, temos 
o dever de denunciar esse 
massacre e exigir que o 
governo brasileiro rompa 
relações com Israel, anule 
todos os acordos comer- 
ciais e militares existen- 
tes e exija dos demais paí- 
ses que façam o mesmo. 


Sarah era militante da 
União da Juventude Rebe- 
lião (UJR) e ex-diretora da 
UNE. Ela tinha apenas 28 
anos quando foi assassinada, 


em Porto Alegre, no último 
dia 23 de janeiro, enquanto 
tirava fotos para seu traba- 
lho de conclusão de curso. 
Sarah foi mais uma vítima 
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A escola é um instru- 
mento que pode ajudar a 
mudar essa realidade no 
Brasil. A educação tem 
que ser um agente trans- 
formador e a escola um 
lugar acolhedor e seguro 
que reforce essa mudança 
de comportamento. 


da violência que controla as 
cidades brasileiras e é re- 
sultado do descaso dos go- 
vernos com a vida e a segu- 
rança do povo pobre. 


Os grêmios e entidades 
estudantis têm muito a 
contribuir com essa luta, 
debatendo e dialogando 
com os estudantes e com 
toda a comunidade esco- 
lar, respeitando a diversi- 
dade e combatendo todo 
tipo de preconceito. 
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SARAH, SUA LUTA CONTINUA! POR JUSTIÇA E PELO SOCIALISMO! 


Sarah dedicou sua vida 
à luta por um mundo sem in- 
justiças. Vamos seguir a lu- 
ta pelo fim da violência, da 
fome e do capitalismo. 


